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Introdução 

Atualmente, estudos visando a utilização de 

resíduos na obtenção de pigmentos inorgânicos tem 

se destacado por apresentar uma alternativa para 

reduzir custos de produção e/ou buscar uma 

destinação a resíduos passiveis de contaminação
1,2

. 

O presente trabalho busca avaliar se as cinzas da 

escuma gerada em um reator de tratamento de 

tratamento efluentes domésticos apresentam 

características interessantes à aplicação como 

pigmento inorgânico. Isso se deve ao fato de que 

este resíduo oferece problemas ao tratamento dos 

efluentes por se acumular no reator, reduzindo a 

eficiência do mesmo e gerando custo, uma vez que 

necessita ser removida e destinada a aterros 

periodicamente
3
. 

Resultados e Discussão 

As cinzas foram obtidas após tratamento térmico a 

900 °C por 1 hora e peneiradas em peneira de 

malha 200 Mesh (75 m). Pela análise térmica foi 

possível identificar que as cinzas são passíveis de 

serem utilizadas até 1000 °C, uma vez que não são 

verificadas perdas de massa pronunciadas neste 

intervalo nem eventos endotérmicos ou exotérmicos 

que evidenciem alterações estruturais.  
Com relação à composição, a tabela 1 apresenta a 
análise química e as principais fases cristalinas 
presentes nas cinzas.  

 
Tabela 1. Análise química (% de óxido) e principais 
fases cristalinas identificadas. 

> 10,0 % 
Entre 1,0 e 

10,0 % 
Entre 0,1 e 

1,0 % 

Principais 
fases 

cristalinas  

SiO2, 
Al2O3, 
CaO, 
Fe2O3 

SO3, P2O5, 
MgO, TiO, 

K2O 

ZnO, BaO 
Na2O, MnO 

Quartzo  
Anidrita  

Hematita  

 
É possível identificar a presença majoritária de 
elementos comuns no ambiente e de baixa 
toxicidade em relação a muitos elementos 
amplamente utilizados como pigmentos, como 
cadmio, cromo, cobalto e chumbo. 

A amostra obtida após o tratamento térmico foi 

aplicada como pigmento, sendo 5 % em relação à 

massa de esmalte. A peça cerâmica foi esmaltada a 

850 °C, temperatura utilizada em queima decorativa, 

sendo esta temperatura utilizada por estar no 

intervalo de estabilidade térmica do pigmento 

determinado pela análise térmica. 

A tabela 2 apresenta as coordenadas colorimétricas 

CIE L*a*b* da amostra em pó e da peça esmaltada. 

 
Tabela 2. Coordenadas CIE L*a*b*. 

Amostra 
Coordenadas colorimétricas 

L* a* b* 

Cinzas 56,72 22,51 32,16 

Peça 
esmaltada 

47,16 21.42 24,68 

 
As cinzas proporcionaram coloração intensa à peça 
cerâmica, apresentando boa opacidade, visto que a 
coloração se mostrou intensa e sem influencia da 
coloração do suporte cerâmico. Sendo assim, em 
termos de coloração, as cinzas se mostraram 
promissoras para tal aplicação. 

Conclusões 

As cinzas da escuma gerada no tratamento de 

efluentes domésticos apresentam características 

interessantes para ser aplicada como pigmento 

inorgânico no intervalo de temperatura de queima 

decorativa. Isto se deve ao fato de possuir 

majoritariamente elementos de reduzida toxicidade, 

coloração intensa e opacidade, que permitiu 

cobertura adequada do suporte cerâmico. 
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